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POR mais de uma oeetemos abordado nestas �OtU;Ú1S o estado
.de abandono, a situação de filha espúria, em que a Impren­

sa regionalista vive em relação à Imprensa diária, a que realmen­
te conta no nosso País, usufruindo regalias e direitos, dispondo
de organteaçâo o{tclaltsada, e vtoeiido,.enfim, como a-ú(liêa que
tem;-1J�rdi1de7"'amênté, dtretto à vida. Este, dtretta.. é J(Jgico que
ninguém Ilz'n conteste. Simplesmente, .() que élargamente contes­
tável é a situação em que se mantém, em relação àquela, a cha­
mada Pequena Imprensa, ignorando-se a realldade que ela repre­
senta como elemento de inoontestâoel valor e importância na vi­
da da Nação. Por isso mesmo, merece-nos inteira concordância
e vivo aplauso o que a respelto desta situação se escreve no co­
municado que a AssQciação da Imprensa Regional e Técnica fes
publicar recentemente, e que transcrevemos, asegutr, 'Com a de­
vida, vénia:
«Não podemos deixar de exaltar

li publicação do decreto que am­

pliou o âmbito do Sindicato Na­
cional dos :Jornalistas às provín­
cias ultramarinas, não só pelo seu

grande alcance social e de maior
estreitamento cultural entre o

Continente e as provlncías portu­
guesas de além-mar, mas sobretu­
do por constatarmos, mais uma

vez, a altissima visão 'unificadora
e preponderante do corporatívís­
mo, a acção coordenadora que
orienta os legítimos interesses
morais e materiais dos diversos
ramos fecundantes da economia
nacional e ainda por veríñcarmoe
que a solução dos múltiplos pro­
blemas das actividades profissio­
nais ou de carácter similar estão
a ser postos em equação de uma
forma brilhante, criteriosa e es­

pecificamente patriótica.
Assim, a obra do ilustre minis­

tro das Corporações, sr. dr. Vei­
ga de Macedo, já de si vasta e fe­
cunda, torna-se cada vez mais me­
ritória e destacada.
Em editorial do cDiário de No­

tfeiasl"de.J,do".cQrrente,.foca�se,
enaítecendo-a, a decisão do ilus­
tre ministro das Corporações, que
decretou a admissão dos jornalis-
----
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Deliberou a Câmara Municipal
de Castro Marim realizar, no dia
29 do corrente, a homenagem a

um dos seus mais dilectos filhos e

algarvio ilustre sr. juiz-conselhei­
ro dr. João Bernardino de Sousa
Carvalho, dando o seu nome a

uma das ruas daquela simpática e

histórica localidade.
-----

o CONOURSO
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EM: MONTE GORDO
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Conforme Unhamos noticiado
no passado número, realizou-se
no dia 17 do corrente este simpá­
tico concurso, feliz iniciativa do
.Dlárlo de Notícias',
Como era de esperar, a Praia

de Monte Gordo regorgitou de
crianças, que esperavam ansiosa­
mente o momento de pôr à prova
as suas habilidades em construo
ções de areia. '

A' tarde, no Casino Oceano,
realizou-se a entrega dos prémios
80S melhores classificados e brin­
des de consolação a todos os con­

correntes.
Foi a seguinte a classificação

atribuída pelo distinto artista Bri-
co Braga:

.

t» categoria (do« 12 aos 1ô
anos) _Lo, Maria da Encarnação
Rodrigues Clemente (sevilhanos);
2.0• Francisco Manuel Palma Dias
(Cristo); 5.0, Maria da Encarnação
Capa Horta Correia (cabeça de
cavalo); e 4.0, Maria do Carmo
Sousa Cruz (tenista).
2," categoria (dos 9 aos 11

t2nos)_1.°, Célia dos Santos Alen
Reuez (pai Natal): 2.°, Maria de
Fátima Sousa Mendes Rosa (ele­
fante); 5.°, José Eduardo Galhar­
do Palmeiro (cabeça de egIpcio):
e 4,°, Gastão Norberto Seruca
Inácio (atum).
a,a categoria (dos 6 aos 8

onos) _1.0, Rosa Maria Rodri­
g.ues Clemente (gaseIa); 2.°, Ma­
rIa Matilde Rodrigues Rosa (cis­
ne); 5.°, Maria Alexandrina Co­
!luenão FoIque (gato)¡ e 4.°, JostEduardo Cavaco (guarda-chuva),

tas que trabalham na Imprensa
das províncias ultramarinas. Mas
fá-lo de uma forma abstrata, afir­
mando que <só agora, mercê des­
ta medida inteligente que se inte­
gra na obra de tão profundo sen­
tido nacional do sr. dr. Veiga de
Macedo, o Sindicato dos Jorna­
listas adquiriu o direito de ser

considerado verdadeiramente na­
cional por abranger, sem limita­
ções geográficas, todos os que
exercem a profissão de escrever

(CONCLUI NA 4." PAGINA)

UMA INFORMAÇÃO�
DOS C. T. T .:

SOBRE B PRUdEGTSOS ESTSORO' Dé-
"

,

OLB'Ao·
Em artigo publicado no «NoU;':

eias do Algarve», em Junho "do
corrente ano, aludimos ao fado
da população olhanense esperar.,
há cerca de vinteanos, pelo .edi-"
fleio dos Correios, a- construir m('
sua Avenida-principal.

.

,'.-
A prõpós{f(j"desse artigCTfinfo¡�

rna-nos, agora, 'a Administraçao
Geral dos CtT, por intermédio

•

(CONCLUI NA 4. .... PAGll!Ü)
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CORTEJO DE 'OFERENDBS

'I� �A8'Bij �ABIMl
Realiza-se hoje, pelas 15 horas,

na vila de Castro Marim, o anun­
ciado Cortejo de Oferendas em

beneffcio do Hospital Ribeira
Ramos.
A concentração será no largo

da Igrej a de S. Sebastião, de onde
partirá, desfilando pelas seguintes
ruas, em direcção ao Hospital:
de S. Sebastião, do Dr. José Al­
ves Moreira, de 5 deOutubro, de
João de Deus e do Dr. Silvestre
Falcão.

Vista parcial da cidade de Silves

o PROBLEMA da habita-
ção traz todas as cida­

des e vilas do Algarve preo­
cupadas quanto à solução
de tão cruciante assunto,
que aflige não só as popu-

�------------
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n historiador e romancista Ro-
V) cha Martins era um escritor

de imaginação opulenta, re­
velando pelo estilo dinâmico pos­
sulr costela algarvia.
A sua vida política, aproveitada

por qualquer novelista de peso,
daria um curioso romance.

Realizou uma aprendízagem
Interessante ao lado de Maga­
lhães Lima, depois apaixonou-se
por João Franco e trabalhou nos

jornais franquistas j mais tarde
apoiou Sidónio Pais e fez-se ele-

Sler deputado monárquico. Coni
Salazar não se entendeu e entrou
a combatê-lo, Aos 70 anos decla­
rou-se socialista e passou a es­
crever em jornais combativos.
Enfim, a sua vida política teve
lances bizarros, dramáticos e con­
traditórios.
A literatura e a politica absor­

veram-lhe os melhores dias da
existência.
Colaborei no «ABC,', revista li­

terária que Rocha Madins fun­
dou e dirigiu com brilho.
Procedeu a diferentes ínquérí-

--�-

QUEM conheceu hã dei
anos a igreja matriz da
nossa vila e a visitar

agora, não pode furtar-se a

um sentimento de admira­
ção pelos melhoramentos,
especialmente de carácter
artístico, com que foi bene­
fidada. Mercê desses me­

lhoramentos, a modesta ca­

pela erguida em honra da
Padroeira de Vila Real de
Santo António, Nossa Se­
nhora da Encarnação, trans·

"

, .....

formou-se num dos mais va­
liosos templos da nossa

Provincia - enriq uecendo
de sobremaneira o modesto
património artístico da nos­

sa terra.
Os oito vitrais que foram

colocados nas janelas, obra
preciosa do ilustre pintor e
arquitecto nosso conterrâ­
neo Joaquim Rebocho, em­

prestam ao templo um ali­
ciante ambiente de místico

. tos, literários,' políticos; sociais e
sentimentais.
Um dos seus inquéritos que

mais debatido foi continha esta
sümula profundamente amorosa e
'filosófica:
.o Amor nasce nos olhos ou

no coração ?

Responderam médicos, poetas,
POR

I MARGOS AbG "RVe I
jornalistas, engenheiros e outros
profissionais di�ersos. O s q u e
mais se salientaram foram médi­
cos e poetas - e o resultado, na

sua maioria, foi este: o Amor
nasce nos olhos.
Acalentei desde novo esta mes­

ma opinião, baseada que são os

órgãos visuais que nos transmí­
tem as impressões exteriores que
se gravam no coração -com
maior ou menor intensidade. '

Uma tarde de Verão encontrei
na Praia da Rocha uma mulher
tentadora. Estatura mediana, tez
clara, cabelo ruivo e olhos de
um azul celeste, com refracções
de safira e de mar inquieto •.•
Aqueles olhos galvanizaram-me.

Perturbaram o e q u i If b r i o dos
meus' nervos e do meu espirito.
Eram tãolíndos e meígos l
Levámos uma tarde inteira a

conversar, sem ninguém prever
(CONCLUI IU 4." PAGINA)
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lações como também os

seus dirigentes.
O Algarve, devido-à sua

rápida industrialização, viu,
de há poucos anos para cá,
aumentar assustadoramen­
te a população, ficando as

localidades sem alojamen­
tos disponíveis.'
Do nosso prezado .colega

cA Voz do Suh, que se pu­
blica em Silves, transcre­
vemos o artigo em epígrafe,
que se nos afigura de gran­
de actualidade:

Nos nossos dias, quando
se-fala em civilização, o

significado desta "fascinan­
te palavra já não abrange
apenas as realizações re­

quintadas de cultura e arte,
tam.pouco de fachadas des­
lumbrantes dos recantos de
prazer e recreio, quase sem­

pre destinados à minoria
de privilegiados, que de tu­
do se julgam donos e se­

nhores.

() eNotlclas do Algarve. torn. ,

o Algarve malar, fazendo-o

chegar a toda a parte. Faça
com que o Algarve chegue ca­

da vez maIs longe, conseguin­
do um novo assinante.

HA' factos a. guerra pás­
sada que aindà se man­

têm obscuros, muito
embora possam ser plena­
mente [ustificados - seria
até mesmo Interessante. e
de interesse que o fossem;
desta forma se veriam mais
claro muitos pontos cuja�
nebulosas não são mais do
que inconfessados jogos ae
política, em que os homens
se envolvem e são envol­
vidos.

Um desses' mitos, ,que
nunca claramente foram
desvendados, é o da resis­
tência. jugoslava, quando
Mikailovich e Tito lutaram
pelo predomínio político.
Qual dos dois era sincero
e se batia pela verdadeira
causa nacional? Os anos

passaram e não se víslum­
brou a verdade, muito em­

bora caga um de, nós possa
ter a propósito a sua ver­

dade. O certo é que foi Ti­
to que conseguiu, com' o

apoio dos aliados, esmagar
o seu rival. Se isso foi 'ou

(CONctUI IU 3,· PAGIN.t.¡ Marechal rito
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ARROMAR as malas da reti­

rada é como desfiar um ro­
sârto de saudades. Cada peça
de vestuário tras uma lembran­
ça mais ou menos viva.. Orna
gravata de cores discretas, que
prendeu um olhar que se dese/a­
ria sempre cravado nela como
diamante de alta oalta, um ca­
saco de corte impecável, uma

calça de vinco saliente. Meu
Deus, eu então, com o meu cha­
péu, único em toda a pollera- dtnas mulas e os- garbosos coo
mia da prata e que foi um acon- valas. Inconsciente tatues do
tecimento pitoresco na maeom- perigo, corria afoito

-

por entre
bice dos que me cercavam e al- eles. No dia seguinte ao da feia
guns vieram informar-se se a ra era quando meu Pal caste­
origem era de Macau lembran- maoa comprar aos espanhóis ala
do-se que seria oferta de meu gum animal de que necessttaoa.
filho. Um dia fomos à feira da Boa=
La os encaminhei para os Ar- -Morte, em Laoira, vender um

maeêns do Chiado, onde havia macho. Para assegurar aos pre­
alfobre deles. Quepara o ano a sumtoets compradores a SUQ
sementeira sela farta que eu nao mansidão, curvava-me e passa-
aprecio ser original. (CONOLUI NA 4,� P.t.GIN.t.¡
Esteve em festa a minha terra, _

[esta que coincide com a feira
muito velhinha e muito decaden­
te. Para ver tudo nao preciso de
sair de casa. Todo o movimen­
to se desenrola no largo fron­
teiro. Assomo à janela e vejo à
beira de uma tenda a respectloa
barraqueira, amamentando um

sea menino. Com que tentura o

faz I, bel/a-o a cada momento e

acaricia-o, passando-lhe a mão
pela cara e pelo cabelo. ,Qltem
a oé naqueles transportes julga.
râ que é o seu prtmetro filho ..
mas eu sei que este é o nono.
Tão grande é o coração de mãe
que quanto mais habitado está.
mais se alarga para receber no­
vos moradores.
Mulheres que tendes a glóTia

de ser mãe, como eu vos admi­
ro I Pudesse a minha admiração
diluir tantas amarguras que tan-

tas oeees vos corroem e dttaee­
ram o coração.
Lâ teve corredoura a [etra da

minha terra. .

Eu menino ta Id e gostava de
passear por entre. os humildes
jericos, os pacientes bois, a8 ta«

r::::""": PElLO �
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Pelo Fundo dos Melhoramentos
Rurais, o sr, ministro das Obras
Püblicas concedeu as seguintes
comparticipações :

Câmaras Municipais de: Alpor­
tel, 10.000$00 - para reparação e

beneficiação de um lanço da E. M.
entre Vale de Carvalho e Fonte
da Murta; Loulé, 20.oo!l$00-pa­
ra a construção de uma variante
para supressão da passagem de
nível da E. M. de Maritenda a Pe­
ra, por Albufeira; 0Ihão,20.000$
- para reparação da E. M. de
Moncarapacho a Alfandanga; Ta­
vira, 20.000$00 - para reparação
da E. M. de Zambujal a Tavira e

15.000$00 -para reparação do C.
M. de Ribeirinhas das Umbrias à
Casa Queimada; e Vila do Bispo,
10.000$00 - para a pavimentação
de ruas na povoação da Figueira.
Igualmente, o sr. ministro das

Obras Publicas concedeu, pelo
Fundo do Desemprego. à Câmara
Municipal de Olhão, Esc. 50.000$
- reforço - para ampliação dos
Paços do Concelho.

MISERICÓRDIA
de Castro Marim.
\

Tomou posse, recentemente, a
nova Mesa da Santa Casa da Mi·
serícórdla de Castro Marim, cons­
títuída pelos srs. António Cordei­
ro Marques da Costa, rev, padre
António de Oliveira Henriques e
Manuel Francisco Prudêncio da
Costa.
O sr. António Marques da Cos­

ta, que há largos anos vem exer­

cendo com muita dedicação as

funções de Provedor, foi, muito
justamente, reconduzido no car­

go, motivo por que lhe endereça­
mos, bem como aos restantes me­

sários, cordiais cumprlmentQs,

t 1957
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Partidas e Chegadas

Seguiu há dias para Madrid,
em viagem de recreio, o sr. dr,
Luís Gordinho Moreira, ilustre
presidente da Câmara Munici­
pal de Faro.

*

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Tânger, em viagem
de turismo, o sr, dr, Júlio de
Almeida Carrapato, distinto
advogado. >.

*

Com pouca demora, esteve
nesta vila o nosso prezado ami­
go sr. José Manuel Camarada
Pereira, tunctonarto da Caixa
G. de Depósitos, em Lisboa.

'"

Acompanhado de sua esposa
e filhas, seguiu para Lisboa, de­
pois de passar a época balnear
em Monte Gordo, o nosso esti­
mado amigo sr. Francisco Me­
deiros Aleixo, residente na

Capital.
•

Depois de passar as férias
nesta olla, em casa de seus pais,
seguiu para Vendas Novas o.

nosso estimado amigo sr, José
Limon da Silva Cavaco.

•

A passar as férias, encontra-
-se nesta olla, em casa de seus

pais, o nosso prezado amigo sr.

Ioão António Pacheco.
...

Esteve em Faro o nosso pre­
zado assinante sr. António Ví­
tor Severo Martins.

...
.

Regressou da sua viagem por
'Espanha o nosso prezado ami­
go sr. José Marciano G. No­
gueira Faisca, conceituado co­

merciante.
•

-

Depois de passar alguns dias
em Castro Marim, ern. casa de
sua mãe, retirou para Lisboa,
onde reside, o nosso prezado
assinante sr, Carlos Más Gon­
çalves.

'"

Depois de passar as suas fé­
rias nesta olla, em companhia
de sua família, encontra-se nas

Loges, Açores, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado
amigo sr. Gilberto Gomes Lares.

...

Com curto espaço de tempo,
esteve na Foz' de Odeleite o

nosso prezado assinante sr.

Henrique Lázaro Martins, resi­
dente na Capital.

...

Acompanhado de sua esposa
e filho«, regressou de Lisboa,
onde foi consultar a medicina,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, Manuel da Costa Car-
doso.

.

'"

Regressou ã sua casa em Liso
boa, acompanhada de seus fi.
lhos, a er» D. Maria Luisa de
Sousa 1 rao assos, esposa do
nosso prezado amigo sr, agente­
-técnico Joaquim Traoassos,

·
.

.. Acompanhado dé sua esposa,'
encontra-se em viagem de re­
creio por Espanha o nosso pre­
zado assinante sr. Renato Adria­
no da Cruz.

•

Em gozo de férias, encontra­
�se em Ca1J:tanhede o nosso pre­
zado- amigo e assinante sr. A n­
tónio Fenelra Mendes, tesou­
feirá da Càixa Geral de Depó­
/Jilos, nesta vila.

•

Depois de passar a época bal-
near na Praia de Monte Gordo,
regressou a Almod6var o nosso

prl'zado amigo sr, Manuel Do­
mingues Messias, acompanhado
de sua esposa e seu filhinho
António.

Casemento

Na Igreja dos-Anjos, em Lis­
boa. realizou-se no passado dia
15 do corrente o enlace matri­
mUflial da sr,a D. Edite Montei­
m Cerdeira Callet, filha da sr,a
D. Maria do Carmo Monteiro e
do sr. Armando Cerdeira Callet,
com O sr. Fernando do Carmo
Perrolas, filho da sr.a D. Maria
do Carmo Perrolas e do nosso
prezado amigo sr. José do Car­
ma Perro las Junior.
Apadrinharam o acto, por

"arte da noiva, a sr,a D, Berta
Varanda e o sr. Mário Neves
Varanda; e, por parte do noivo,
a sr. a D. Maria Pereira Marrei­
ros e seu e$poso, sr. João Go­
mes Maneiros.
Após um abundante copo de

água, os nóivos seguiram via­
gem para o Norte do País.

VENDE-SE
Horta com grande po·

m Ir. junto da estrada Na­
cional.
Informa Pensão Madô­

lalla-FARO.

Realízaram-se, como foi anuncia­
do, as festa desta vila, que coíncí­
diram com a feira. O programa foi
integralmente cumprido. No pri­
meiro dia, com fraca concorrência,
realizou-se a travessia do rio, em

que foram classificados:
1.b - Alberto Dias Custódio; 2.0

- Augusto Mário Vicente; le 3.0_
António Paulino Lopes Barão.
A' noite, apresentou-se o «Rancho

Infantil de AlteD, que agradou bas­
tante, tendo-se principalmente em
atenção a idade dos pequenos pa­
res. Simpático o gesto do sr. presí­
dente da Câmara chamando o par
mais pequenino, a quem' ofereceu
um pacote de rebuçados.
No segundo dia, houve o conhe­

cido pau-de-sebo, em que foram
vencedores:

1.0 - António Roberto; 2.0 - An­
tónio Carlós Vicente; e 3.0 - Fer­
nando Martins.
A' noite, com uma densa multi­

dão, em que se destacavam os nos­
sos vizinhos espanhóis, apresentou­
-se o «Grapo de Huelva», que im­
pressionou profundamente•

Extra-programa, apresentou-se ,o

grupo .Manos-Mendeso, simpáticos
rapazes operâríos da Mina de São
Domingos e naturais de Giões, des­
te concelho. Os dois irmãos agrada­
ram bastante e derem persistir e

aperfeiçoar-se. E' de louvar a sua

-.f_olaboração na obra em que todos
nos empenhamos •

No terceiro dia, ainda com muita
concorrência, realizou-se a prova de
tiro aos pratos, em que se disputa­
vam algumas taças e diversas im-
portâncías monetárias.

.

Foram classificados, na prova de
ensaio:

1.0 - José Jacinto Ramos; 2,0_
Manuel Miranda; e 3.0 - José Pe­
res Mora!!.

. .Ór-- _ .
_

Na prova de Alcoutim foram elas­
sificados:

1.0 -José Jacinto Ramos; 2,0-
José Peres Morais; e 3.0 -José do
Nascimento Horta Junior.
Na prova extra, foram classifi- Está de seryiço permanente, de'

cados: 21 a 27 de Setembro, a Farmácia
1.0 _ José do Nascimento Horta, CARRILHO, Praça Marquês de

Junior; 2.05 - José do Nascimento' Pombal- Telefone 31.
Horta e José Peres Morais; e 3.° - --­
Manuel.Miranda; ....

- .

Durante os três dias, estne aber­
'ta a quermesse ehoure �dancing»,
de tarde e de noite, abrilhantado
pela «Orquestra Imperiale, de Ta­
...ira, nos quais houve sempre ani­
mação. Os fogos de artifício, da ca­
sa Gomes Costa, de Alportel, satis­
fizeram, principalmente os da se­
gunda noite, em que se destacou o
aquático.
Pode a comissão organizadora

ecnsíderar-se de parabéns e persis­
tir na sua benemérita tarefa.

e.lelro

(CONCLUSÃO DA La PAGINA) altar foi restaurado. Trata- O «Díârie do Governo. publicou
d I d N S o decreto que cria cinco novas es-

recolhimento, e coustituem -se o a tar e ossa e..
1 é' fissienaí, co as t cmcas pro íssíonais, a lUS-

só por si, um atractivo de nhora da Conceição, antigo talar em Barcelos, Loulé, Montijo,
alto valor artístico, digno do Santíssimo, que, em tem- Pombal e Torres Vedras. Mais um

da visita de todos os en- pos idos, fora inexplicável- ano passa e. Tavira, jazendo no es-

'I d d I quecimento, não tem ainda desta atendidos e apreciadores mente muti a o e a u tera-
sua escola técnica. Onde estão as

desta dificílima arte - que do com a colocação de um forças vivas de Tavira, que não se

encontrou em Joaquim Re- nicho, em estilo gótico, a mexem, a fim de ir pedir a quem
t t nj nto de direito?bocho um primoroso intér- con ras ar com o co u

,

prete. que é, como todos os retá- A matan9a d. pombo.
,

A capela baptismal fOI bulos dos restantes altares, Realizaram-se há dias nesta cí-
totalmente remodelada e é

um perfeito barroco sete- dade mais dois «ínteressantes» es­

sem dúvida, a mais harrno- centista. Não podemos dei- pectáculos no campo de jogos do
xar de admirar o cuidado «Ginásio», eiu que, para gáudio de

niosa, alegre e completa, com que est.e trabalho foi certa gente. foram sacrificados al­
queconhecemos no Algarve. guns pombos. Quase que este es­efectuado. O altar ficou pectáculo coincidia, desta vez-O altar-mor, depois das reintegrado totalmente no..qlue paradoxe - com as festas da
beneficiações que lhe foram primitivo estilo,' Desapare- Sfenhora da Saúde, .• realizadas no

introduzidas, ficou, incon- ceram os contrastes que íe- s tio de S. Marcos.
testàvelmente, uma valiosa riam a sensibilidade não E.p.atiilaulo. aultura'a
jóia de bom gosto e sobrie- só dos artistas, mas dos Segundo nos informam, a Com-dade, em mármore de tona- simples afectos a estas coi- panhia Rafael de Oliveira vai rea­
lidade marfim, enriquecido sas. A tonalidade apresen-

lizar em Aveiro espectáculos cultu­
por um frontal com motivos tada é uma das que impe-

raís. Por tal motivo, a Camara Mu-
1" d nícípal daquela cidade deliberouí

t úr g
í

co s, em peças e ravam na época. da cons- conceder mais 45 dias de perma-bronze. Não destoaria em trução da igreja. nência à referida companhia no
qualquer catedral. Os ador- Segundo informação do seu Teatro Desmontável, em face
nos (castiçais sacrario e da acção cultural e alto nível ar-, nosso rev. prior, a q uem se
)' tístico que imprime a tojos os seussacras, são peças rrcamen- deve a louvável iniciativa 'programas. Espectáculos destes,te trabalhadas, constituin- da obra de valorização da acessíveis ao nível do nosso públi­do, igualmente, um conjun- igreja que lhe está confia- co, raramente se realizam em Taví-

to raro e precioso Todos ra e bom seria que se promo ...essem•
. da, as despesas impostas, )'áb lh ã

' que, muitas vezes, os que se rea-estes tra a os est o asst-
por esta obra de restauro lízam não estão de harmonia com anados pelo grande artis ta do referi do altar - q ue as- cultura dos espectadores.cinzelador António Maria cendem a alguns milhares Um n'ovo t»allr. AmeriaoRibeiro, do Porto. avultados de escudos - Io-

D
-

Ii De Vila Nova de Famalicão ín-e entre as magní Icas ram custeadas exclusiva- formam que um sacerdote vende os
peças de bronze que podem mente por três paroquianos, seus bens para que os pobres te­
ser apreciadas na nossa cuja piedosa generosidade nham casa. Para custear a constru­
igreja, as sacras prendem já setem mañifestado, aliás; çã1) de-um-bairro de-treze moradias,
sempre, de modo particular, muitas outras vezes. E se inteli!radonoPatrimóniodosPobres,

no \ Sameiro, monsenhor Abílio dea nossa atenção e curiosi- não soubéssemos quanto. Araújo, de Ribeirão, daquele con­
dade, Independentemente cessas pessoas amam o prin- celha, vai vender no próximo dia
das magníficas molduras cípio cristão que manda dar aB de Outubro, em hasta pública,

,

I d b 1 sua n Casa de Santo António >J, deCInze a as, que são a so u- com a mão direita sem que recente construção. A iniciativa dotamente originais, surpre- a. esquerda o saiba, gosto- virtuoso sacerdote, que tem, vendi­
ende-nos a beleza e a har- samente cometeríamos a do as suas propriedades naquela
mónica perfeição artística inconfidência de publicar'. freguesia para construção de bair-

1 d rOS destinados a pobres - UDl_ dos,da gravação manua os os seus 'nomes,' . .:' ,'c." qúais'foÍÍnaugúrado hã dois anostextos li túrgicos no bronze. De desejar seria, porém" - constituí nobilíssimo exemplo de
São autênticas iluminuras, que tão generoso exemplo amor pelo próximo e de solídaríe­
policromadas a esmalte pu- frutificasse, levando outros.

dade cristã, a merecer os mais ras-

S b d
' gados elogios. :São factos que nãoríssimo. o retu o as capi- paroquianos, igualmente podem passar sem que senoticiem.tulares são um primor de generosos e com possibili- pois, nos tempos que vão correndo,inexcedível perfeição. E dades para tal, a custear o são muito rarosestes «fenémenos ••

ã ...
'

te do rerã b I d 1 Desta vez, a grande Imprensa dapensamos que n o eAIS restauro o reta u o o a -

capital tamb�m fez eco desta noU-no nosso Pais trabalho que tar da nossa Padroeira, cia, pois vimo-la í.uahnente no
se lhe assemelhe, nes te gé- Nossa Senhora da Encar- «Diário da Manhã. e «O SéculoD •• e.
nero. nação. -----_

Recentemente, um novo Aqui fica o alvitre. Dei-
_____ xamos a iniciativa a quem

de direito.

Gap. J. Polidoro· mOQtalro ----�

EFECTUADA NA IGREJA MATRIZ DA NOSSA TERRA
TAVIRA

E.aola. Teanio••

Confort11e noticiámos, realizou­
..se na Praia de Quarteira. em 18
de Agosto findo, o concurso para
premiar o melhor trabalho literâ·
rio subordinado ao título «Canção
da Pr.aia de Quartelra».
A seguir, reproduzimos a letra

premiada, a que mereceu grandes
elogios:
O fllgaNeé lodo encanto,
Mas não tem, 'de lás-a-Iés
Onde o mar o prenda tanto
NoS abraços das marés,
- !'orque Quartelra engrlnaldá
1\ fronte desse mar alto,
Que, á seus pés, � verde.· esmeralda,
E no largo, azul-cobalto.

*

. Quinta-fetra: ELA Ê De GRl·_I ..
TOS, com o já consagrado artis' �
ta francês Eddie Constantine. Um

-

filme alegre e arrebatador.
-���..,...,..�

No passado dia 11 do corrente, ooWI ....i>_""'�,..i__ .wwil..w ....._[!]
assumiu o comando da 4.a Com- i ipanhia da Secção da Guarda Fis· i C INB aJ .,O Z-eal, desta vila, o sr. capitão João ; •

Polidouro _Monteiro. !!l--- .....,..,--00
----�-- Hoje, et11 matinee e solrée, apre-
P·A L E'C/M EN'

.

T'
-

0-
e

senta em grande espectáculo o

primeiro filme de Walt Disney
em Cinemascope: A DAMA E O

No passado dia 15 do corrente, I VAGABUNDO. Em complemento,
faleceu nesta vila .a sr." D. Amá-

o filme «1 de Abril do Ano 2000»,
lia Albertina Martins Leiria, de recomendado pelos cine-clubes.
78 anos de idade, natural de *

Olhão, esposa do sr. Fernando Terça-feira, o sensacional filme
Silvério Leiria, funcionário apo- de Sacha Guitry: NAPOLEÃO,
sentado dos C. F. com os mais categorizados artis·
A saudosa extinta era mãe das tas da actualidade. 205.000 figu·sr,aa D. Maria Amália Vital Leiria, rantes, 250 actores secundários.

professora oficial, Elvira Amélia
Martins Leiria, Marla Fernanda
Leiria de Brito, esposa do nosso

prezado amigo sr. jasé de Brito,
Maria de Lourdes Martins Leiria
e dos srs, jorge Martins Leiria,
Fernando Silvério Leiria e Adria­

noAdas Neves Leiria, já falecido.
familia enlutada o «Noticias

do Algarve» apresenta sentidas
condofências.
-----

A tiragem e a eltpan.âo de
.Notlol.. do Algarveo justlfl­
oam a prefera"ola. dOl .• eul
a"unClante, II cfereoem segu­
ra garantia dut1la útlt • provel­
toe. publloldade.

CANCÃO
.

�

DE OUARTEIRA

ÇORO

Ó rrtinha pralà .

ho rrtoreninhá!
De ti me orgulho
Mais que rtinguéfft i
·Linda Quarteira,.< .•..�y. ."

'. [¡lS a ra]l1ha :

. De quanta,; praias
O mundo tem] .

6 mar de franja branqulrtlià,Que a praia de beijos �obres]
Se a eSI?.urrta fosse farinha,

.

Que-rlco§ eraql. os pobres I ....
Quar.téira·j ¡errá de fadasl

'

De �asárlô a alvejar!
- 1\s pedras forarrt la'lradas
Na pedreira do luar I

CORO

Ó minha praia .... ele,
Olha a procissão d'as \lelas,
I'escando Il rede e ao candeio!
- Lembra uma linha de estrelas,
Que di�ide a l1átria ao meiol
O' morenas raparigas
Que andais na faina a cantari
1\té nas \lOSS as cantigas
Há qualquer coisa do marl

Hermínio de Oliveira

Assine. o .Notlclas do Algarve.
e contribuirá para o desenvolVI­
mento da Impre ....sa ,Algarvia.

ALCOUTIM

MOVIMENTO 'DA 'OtA
d. !lila 'R..al d. Santo António
De 14 a. 20 de Setembro:

TRAINEIRAS
30.200$00
25.820$00
22.730$00
16,305$00
13.975$00
12.820$00
12.706$00
10.685$00
10.365$00
9.240$00
9.160$00
8:690$00
8.140�00
6.120$00
.5.685$00
4.080100
2.395$00
1.045$00

298$UO

Maria Rosa.
Audaz.
Liberta,
Aldita • •

Triunfante.
Infante. •

Flor do Sul.
Brisa
Agadão.
Raulito , ,. • •

Pérola do Guadiana •

Rajada,
Tozé. • . • •

Flor do Guadiana,
Janíta .

•

Pinguim. , • e
.

'

Restauração. ,

Conceíçaníta
Jomanel , •

Total.
CERCOS

Novo Machado.

210.459$00
r.

"

1.735$00

POR :0

A. f••tu

Tem este ano recolhido trigo co­

mo ainda não aconteceu. Sabe-se
que o trigo deste concelho é da ca­

tegoría mole, próprio para massas
e boles.

f) ....tr.

No dia H, à noite, quando vi­
nham' para Alcoutim assistir às
festas. dois rapazes do Pereiro, no
sítio da Parteja Alta, cairam da bi·
ci.leta ell1 que montavam e ficaram
bas�ante feridos. No hospital desta
,ila receberam os nec:essários so-
corros.

R.tll'.".
Muitos dos nossos conterraneos,

que aqui vieram para assistir às
festas e feira, já retiraram, prepa·
rando-se os restantes para ofazer.-C.

VACINAÇÃO ANTI ..RÃSICA
PARA CANÍDEOS

Avisam·se todos os donos de
canídeos com mais de 4 meses de
idadel que os devem apresentar,
para efeitos de· vacinação anti·.
-rábica, nos sitios, datas e horas
a seguir indicados:
Goncelbo de Vll, Rulte S. Ant6nl0

.

Sede -Todos os dias tlteis, no
Matadouro Municipal, às 15 horas;

. Cacela - 4 de Outubro, às 10
hora$.;.· ." '.

.

COrte A. Martins - 5 de Outu- '
bro, às 10 horasj
Nora - 25 de Outubro, às 10

horasj .

Aldeia Nova - 9 de Ol1tubro,
às 14 horas;
Horta da Bornacha -Todos

os sabados, às 14 horas.
COll·Q ¡lho de Castro Marim
Sede - Todos os dias úteis, no

Matadouro Municipal, às 14horas;
Odelette - 6 de Outubro, às 10

horas;
Aztnltal-7 de Outubro e 4 de

Novembro, às 14 horas;
Altura -15 de Outubro, às 10

horas;
S, Bartolomeu -20 deOutubro,

às 10 horas;
Junqueira -16 de Outubro, às

14 horas.

•

Moylm.nto II. I'avloa no 'orto
... !lila 'R..al II. SaDto António
De 14 a. 20 de Setembr o:
Entrados:

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, com adubos.

RIMBERG, Alemão, de 1.212 ton.,
de Lisboa, vazio.

-

.

ZE' MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio. �

ANNALIZA, Italiano, de 499 ton.,
de Faro, com carga em transito.
Saídos:

FRAMAR, Suíço, para Malaga, com
conservas.

RIMBERG, Alemão, para Roterdão,
com minério.

.

MIRA TERRA,. Português, para
Lisboa, com minério. ..

ZE' MANEL, Português, para Lis-
boa, com enxofre. .

.

ANNALlZA, Italiano, para Casa­
blanca, cem conservas.

-.

•

FARMACIA DE SERVIÇO

Agradecimento
Luciana Pires Vieira Cordeiro
Seus filhos e nora 'vêm,

por este meio e por deseo ..

nhecimento de alguns en­

dereços, agradecer a tódas
as pessoas q ue . por ocasião
do falecimento

-

da sua ex­

tremosa mãe e sogra, res­

pectivamente, os acompa­
nharam na sua grande dor
e lhe manifestaram o seu

pesar.
-------

�..;OI=OI.O....

IIIaLllII
As melhores tintas para

nav10s de pesoa 8 ooméro10

RAINHA
SA N TA

I
TINTAS PARA. A I

t 'CONSTRUÇÃO CIVIL_

I �����á��s��i; �i;I�&UEI
Avenida da Repúbllo.

O - 'rillfoni 111 -

..........

Praticante dB Escritório
nue saiba escrever à

maquina, precisa·se.
Informa-se nesta Re­

dacçãü.

ATÉ
OS ANJOS
B�BEM! ..•

"

PUBLICIDADE GERAL

Estudos-Produçil:o Corretagem
TELEFONE 515480

Rua de Santa Marta, 76 - LISBOA

aODRIGUBS PINHO
& e,l

Vila Nova de Gaia
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FUTEBOL

CampeonatoNacional Il Divisão (Zona Sul)
No passado domingo realizou-se

a 2.· jornada do Nacional da I I Di­
visão. que está a despertar em todo
o Pais justificado interesse e ezpec­
tativa Em Olhão, o Estádio Padi­
nha foi cenário do encontro Olha­
neuse-Farense, tendo triunfado os

locais pela marca de 2-0, Em Por­
timão, os barIaventinos, embora com

algumas dificuldades, bateram me­

recidamente a turma do Arroios, de
Lisboa, pelo resultado de 2-1. O Al­
garve continua .nes primeiros pos­
tos, após mais està jornada. Fa­
zemos votos para que tanto o Olha­
neuse como o Farense e o Portimo­
nense prestigiem, mais uma vez,
neste esgotante torneio, o bom nome

desportivo da nossa, pr�!íncia, �

OIDH4ftil'lSE, 2 - PA1UENSE, O

1t..ultatlo oerto e boa arbltralem
A equipa do Olhanense obteve

contra o Farense uma vitória, des­
tinada ater, no decorrer do longo
torneio secundário do futebol nacio­
nal, a mais larga repercussão, se

atentarmos ccnscíencíosamente do
brilhante comportamenro dos alvi­
ne¡lros na época finda, Vitória al­
cançada com todo o mérito e incen­
tivo, estamos certos, para uma boa
continuação na prova.
Mais uma vez, o Estádio Padinha

régistou, coill a realização do Olha­
neuse-Farense, uma enorme assis­
tência de espectadores, .indos de
todos es recantos 4a região. '

Pobre de técnica foi, na verdade,
o encontro de Olhão; mas, eDi cone,
trapartidá, viu-se relevo táctico,
ex!bíçj5es indiViduais,. alegría e

emoção. '

Para dizer a verdade toda, acres­
centaremos; até, que não esperáva­
mos muito mais de ambos os ¡lru­
pos em luta.

O Olhanense venceu e julgamos
ter vencíde bem, pois, através dos
90 minutos de jogo correcto, salvo
alguns lances condenáveis de Reina
e Ventura, foi a melhor equipa so­

bre o terreno.
Ó categorizado adversário, que

os caprichos do sorteio impôs ao

Olhanense logo de entrada, foi uma
pedra de toque magnífica para se

ajuizar das suas futuras possibi­
lidades.
Enbora as conclus6es de confron­

to não possam ser totalmente satis­
fatórias, nem suficientemente tran­
quilizadoras, 'Visto que a exibição
do clube tere duas fases completa-

, mente distintas, a verdade é que a

'Vit6ria
.

foi amplamente merecida,
traduzida em nÚmeros que nãô deí-
xam dúvidas, ¡. '

Da equipa de Faro iostámos,
fi

NATACAo
FlsUllal Jé Natação na Piscina

tÍo Vimeiro Realitou-se, no pas­
sado dia 14 do corrente, Um festi.al
na ma¡lnffica piscina do Vimeiro,
que' reuniu clevado número de
concorrentes.
Fes!ivill na Piscina do Fundão
- �a piscina Municipal do Fun­
dio, realizou-se um importante
festival, que decorreu com bastante
entusiasmo e brilhantismo.

- Provas Nduficas na Praia da
TraYaria - Disputaram-se no pas­
sado domin¡lO importantes pro'Vas
náuticas na praia da Trafaria, o

que fez acorrer bastante pÚblico. O .

Yasto pro.lrama incluia natação:
100 m , 200 m. e 300 m. e corridas de
.Chatas», a Botes» e aCanoasu•.

iii

HOQUEI
Chegou a Lisboa a selecclto de

hoquistas de Lourenço Marques,
que .,em dispütar .ários encontros
elO Lisboa e Porto.
Os jogos realizar-se-lo na gran­

de nave do pamcio, no Porto, e no

Pavilhlo dos Desportos, em Lisboa.
..

O clube de h6quei em patins de
Cascais venceu, na cidade espanho�
la de Jerez-de-La·Frontera, o grupo
local por 8·1, num desafio ami¡hel
reaUzado no passado dia 12.

•

Realizou-se no passado d;a 14 do
corrente um torneio relamp;¡go de
h6quei sobre bicicletas, em Campo
de Ourique, para di!puta de uma

nliosa taça. '

Tomaram parte: Benfica, Atléti�
co, Rio Seco e Campo de Ourique.

D

CAMP.ISMO
Il Ac ,mpamento d,l Zona do

Sul - Realiza-se em Outubro, nos
dias 4, 5 e 6 o II Acampamento da
Zona do Sul, I de Divulgação Cam­
pista, no local denominado Ribeira
dos Mochos, em Cascais.
Atendendo ao carácter de divul­

gacão que se pretende dar ao acam­

pamento e a fim de criar novos

adeptos, foi superiormente autori­
zada a participação de individuas
não portadores da Carta Campista,

como sempre, aliás, do guardião
Isaúrindo, que se mostrou sempre
com acerto. embora o 2.· golo fosse
de sua culpa, Na defesa, 'gostámos
apenas de José Maria, que apareceu
em excelente forma. Os médios agra­
daram. Nos avançados, apenas v-i­
mos o espanhol Realito e por ve­
zes Queimado.
No Olhaneuse gostamos de toda

a defesa, salientando Reina, Nunes
e Poeira. No ataque, todos cumpri­
ram, embora. mereça destaque o

trabalho excelente do bracarense
Sílvio, que foi, na verdade, o me­
lhor jogador no terreno.

, Sobre a arbitragem, que esteve a

cargo do sr. Abel Macedo Pires, de
Lísboa, apenas isto: excelente em

todos os aspectos.
Herculano Valente

* *
*

Nos outros campos verífícaraæ-se
os seguintes resultados:

Coruchense, O - Juventude, O
Almada, 1 Portalegrense, 1

. Atlético, 5 D. Beja, O
Montijo,5 - U. Montemor, O

Serpa, 1 - Estoril, O
a

ZONA NORTE

Guimarães. 4 - Leões, O
Vianense. 3 Chaves,3
V, Real, 2, - Covilhã, 2

Gil Vicente, 3 ,Marinhense, 2
Sanjoanense, 2 . Espinho, 3

. Leixões, 1- Boavista, 5
Tirsense, 1 - Peniche, O

PINEDA
novo treinador do Silves
o treinador Rafael Pineda fechou

contrato com o Silves Futebol Clu­
be, a filii de treinar este ano o va­

loroso grupo algarvio, qu-e aspira
passar à 2." Dívrsão,
Há dois anos, Rafael Pineda trei­

nou, com bons resultados, o Spor­
ting Clube Olhauense,

B á D lOTE LEYlSR� PORTUlnSR
7 Ém virtude da fama e da gránde
popularidade que rodeou o desafio
do Benfica, que se realizou em Se­
vilha, cujo resultado foi de 3-1, fa­
'Vorbel aos sevilhanos, a Rádio Te­
levisão Portuguesa enviou uma

equipa ,de reportagem à capital ane
daluza, a fim de captar as fases,
mais emocionantes do encontro.

Emidio Pl,nto
d O novo selecCionador dB Hóquei
o antigo guarda·redes da se­

lecção nacional de hóquei em pa·
tins foi convidado para seleccio­
nador nacional, tendo aceitado o

convite.
-

s U S P 8 n S a 1 a s transferênciaS

_

de Rangel e Sim�es
Por diligências da Câmara de

Olhão. que nesse sentido se diri­
giu à Direcção Geral dos Des­
portos, foi suspensa a transferên·
cia de Rangel e Simões para o Peo
niche, até à conclusão do inqué­
rito a que a Federação Portugue­
sa.de Futebol está procedendo. a

fim de averiguar as responsabilI­
dades da mesma transferência.

o BENFICA
no est.rangeiro

O etttpresárlo José da Gama
convidou o aenfica a fazer quatro
jogos na Rússia ...... recebendo o

clube 10.000 dólares por jogo. não
tendo sido possível aceitar este
convite,
Sabe-lJe que o Senfica foi con·

vldado para disputar, no final da
�poca, jogos no Bralili. Estados
Unido!', Chile. México. Argentina
e Venezuela .

o VOO DAS AVES
Foram apanhadas nesta vila,

por Josefino de S. Cavém Parra,
duas gaivotas, portadoras de ani­
lhas <fe Identificação.
A primeira trazia uma anilha

com a indicação de "British Mu·
seum, London-412315» e a outra,
q�e • no� causou admiração pela
distancia a que se encontra do
local aonde foi anilhada, proce·
dia de Moscovo, não nos tendo
sido possível tirar-lhe o respec­
tivo número.
As aves foram entregues às en­

tidades competentes.

Visado pela Comissão da Censura

O'PROBLEMA DA HABITAÇlO EMSILVES C!,-Lf!'JDÁ.�/.O J?f .USBOA
A FEIRA POPULAR

(CONCLUsÃO DA r. e PAGINA) ne, sem se assegurar um

Hoje, por povos civiliza- pequeno lar decente aos

dos entendem-se aqueles que o não possuem, é uma

que disfrutam bem-estar e utopia. E se essas provi­
vivem em regulares condi- dências se aplicam em ou­

ções económicas, que lhes tras terras é legítimo pedi- DURANTE os meses de

assegure higiene de éorpo -Ias para Silves. Verão, a Feira Popular
e de espírito, embora sem Urge que as forças vivas é o grande divertimento de
ser descurado o seu nível da nossa cidade, as associa- Lisboa. E' lá que a grande
cultural. E por isso, uma ções, grémios e sindicatos, massa anónima que todos
das preocupações dos go- tendo à frente a Câmara os dias se acotovela nas

vernos, em todos os países Municipal, solicitem ao sr. ruas da cidade, procura
progressivos, é assegurar ministro das Corporações umas horas de diversão, a

melhores condições de vi- a construção dum Bairro de troco de uns escudos que
da às populações, figuran- Casas Económicas, ou de contribuirão para melhorar
do entre as primeiras me- .renda económica, e nesse a sorte dos pobres protegi­
didas sociais a solução 40 empreendimento ponham o dos pelo Governo Civil.

problema da habitação. Es- seu entusiasmo e boa von- A noite de sábado é de­
te mesmo critério se vem tade, confiados no espírito dicada pelos lisboetas à

seguindo em Portugal, oil- de justiça do ministro. E sua feira e os eléctricos des­

de diversas cidades e vilas tudo isto se deve fazer com pejam ondas de gente que
têm sido dotadas com calma, energia e serenida- atravessa os portões, na es­

bairros de casas económi- de. (' perança de uma noite bem
cas

.. para as classes ,meRt¡>s Por nossa parte, cumpri- passada.
favorecidas pela' fortunaJ" mos apenas um dever ao A feira é igual a todas as

Com efeito, temos obser- sugerirmos a solução de feiras. Por todo o lado há

vado, comsatisfação, a acção problema tão importante e luz, muita luz, vagalhões de
do sr, ministro das Corpo- fundamental. luz, inundando todos os re-

rações, no que .respeíta à Q. can tos, bisbilhotando os

construção de bairros para _::;;.._____ mínimos gestos, como mu-

trabalhadores em diversas lher curiosa. Dos auto-fa-
terras •. Mas ainda não ti- Figuras da actualidade lantes salta música, branda
vemos a alegria deverifi- aqui, ruidosa além, mistu-
car que essa actividade TIT It:\ r a n d o-s e , contundindo-se

abrangia a nossa cidade, � no ar, do que resulta que
onde o problema da, habí- o romântico Pat Boone apa-
ração é dos mais crucian- (CONCLUSÃO DA l." PAGINA) rece de braço dado com a

tes. não bom para os [ugosla- Margarida Amaral e os

Se essas providências se vos, nem nós .nem eles o anúncios das salsichas.
têm aplicado a tantasIoca- podemos saber jamais. Um dos bons divertimen-'
lidades, não compreende- Hoje em dia, Tito é apon- tos dá feira consiste em

mos como Silves tem sido tado como o «rebelde" de óbservar os outros. Há a

privada de melhoramento Moscovo, mas não devemos menina que vem com a mãe
tão importante e necessá- esquecer que já foi seu alia- ver se encontra noivo; há o

rio, visto q-ue as condições. do e que ainda não há mui- grupo de rapazes que se di-

económ!cas dasconstruções to te�tou re�tar essa inter-
_

são, mais ou menes; seme- rompida amizade.
_

Iha1:1tes em toda a parte, Para que não fique com- JORNAL
sabido que os rendimentos pletamente extremado e só,' u .

. �
das rendas garantem a apli- ,

numa posição difícil de sus- � S 'BiNSPOHTIS V�

cação do capital reservado I
tentar, como hábil político ....:0-= ...-:;.';;;;;= ;;;;:;._

para tais empreendimentos, que tem demonstrado ser, 'O jornal cas Transportes-, de
equeédesolicitareaguar- procura estabelecer com Lis�oa,fez_editarumnúmer�es­
dar qualquer auxílio do Es- Gornulka - outro rebelde pecíal, dedicado à -províncla do

tad' co
-

d
' ,- ,

.

'

f Algar\le. organizado e coordena-
• 0, m� acçao e aSSIS- que s�rglu no .Irmamento do pelo jornalista algar\lio sr,
têncía social. .

- comunista ...:.. amistosas re- Luís Sebastião Peres. Em forma-
Silves é um centro de po.' .lações, das quais possa ti- to de revista e profusamente ill!s­

pulação operária, com 010- rar todo o reforço de que a tr!ido, V�I ser p,?sto � vendá e dis­

desto nivel de vida econó- sua «rebeldia- carece para
trlbuído pelas livrarias do Algar·

.
"

. ve ao preco de 7$50.
mica, e não ha casas, so- ter um pouco mais de força. Este numero, que contém 40
bretudo .��bi�ações moder- Sempre pensámos que as páginas .com escolhida colabora­
nas e higiénicas o que dá atitudes de Tito' são ma ç�o de fIguras de marcante posl­
I itas í

'1'"
u eao na poesia e no Jornalismo al-

�gar a q ue m UI�as am 1 I8:S comé�la. � nenhuma das garvios, reune também ínteressan-
vivam em pésslm,as'c:ondI� suas r n íct a tt v as especta- tes depoimentos dos presidentes
.ções, numa promisculdade culares nos anima a mudar dos Munic!pios e de outra� e1_1t1-
que não é a mais recomen- de ideias. Achámo-lo sem-

dades oñcíàís �o nosso Dístríto,

dável
.

,

d f" >, ., • Qualquer pedido pode ser feito
para a sau e rsrca e pre exibicionista e espalha- à Redacção de cas Transportess

moral.
.

' fatoso, procurando mais o Rua José Estê\lão, 61. ou à œCasà
Um bairro para fam Uias prestígio pessoal do que

do AI�ar\le'1'Rua Capelo, n.· 5-2.tI ••pobres na nossa cidade é guiar o povo JO ugoslavo até
em LIsboa. a.mbém se encontra

uma medida 'que há't d d" I
à \lenda na LIvraria Mónaco, no

.
_

,mulO, ,on e eve - e IstO em qua· Rossio.
se Impoe -; até. para pode- quer dos campos onde tem ������!!!'!'!!!!"!!'!!'!!!!'!��
rem. ser expropriados, de- actuado. Nenhum valor tem
molIdos ou, pelo menos, uma chefia política que não
�rejados! alguns pardieiros seja sincera e onde os in­
ImpróprIOS p.ara. moradias. teresses do povo sejam
f�lar da dignIdade da fa- absorvidos pelos do chefej

mllta e de educação e higie- de resto, só em inteira lia

vertem a seu modo, alheios
�os comentários; há os que
lá entraram na segunda me­
tade da vida e vêm reviver
os tempos idos; há o parzi­
nho jovem, muita agarradi­
nho, muito romântico, que
troca segredinhos que toda
a gente adivinha e há os

solitários, os que passeiam
de um lado para outro,
apreciando os «pratinhos.
que se lhe oferecem.
Mas-perguntarão vocês

- a feira é só isso? .

Nã� tem' carroceis, auto­
móveis, palhaços, enfim tu­
do o q ue há nas outras fei­
ras? Tem, sim.' Tem carro­

ceis, automóveis, aviões,
homens que dizem o futu­
ro e mulheres que vendem
amendoins e muitas barra­
cas de sardinha assada (mui­
to caro) os franguinhos, bem
regados, -para quem estiver
disposto a abrir os cordões
à.bols�. Mas por hoje- nada
dIStO interessa, pois vou­

-lhes falar do acontecimen­
to máximo da Feira na úl­
tima semana, o concurso de
«Rock and Rolls.
Idealizem um recinto se­

mi -circular. Bancadas
cheias de, gente nova, acom­
panhando com palmas rit­
madas e «patadas» sem rit­
mo nenhum o ..Rok around
the clock" o "Mam bo rock.
e outros es p

é

c i mens da
mesma familia, que, têm vi­
rado do avesso o juizo de
muita gente. Olhem para'
baixo•.Numa pista de ma­
deira uma dúzia de moços
e moças q ue não sabem o

que hão-de fazer com as

mão�, preparam-se para di­
vertír a emalta», Reparem
neles. Cabelos brilhantes e

empastados, aqui e ali -um
bigodinho anémico e todos
com um ar que não se' sabe
como classificar. E agora
elas. Calças «à pirata» blu­
sas de riscas, quadrados,
bolas_, tudo muito [usto, de"
nunciando redondezas que
provocam assobios nas ban­
cadas. E vai começar o
erocks. Dos instrumentos
saem.os p!imeiros SOOSt o
vocalIsta dIZ qualquer coisa
e com.eça a loucura. Pernas
no ar, cabeça quase no chão,

.

cabelos na cara, riscas el
bolas riscando o espaço, sal.
to� acrobátic,?s, agarra aqui,
atira: para alI e a orquestra
contInua a tocar, enquanto
o vocalista berra ao mie-roo
fone. E o rock continua, com
suor e brilhantina a "cor�
rer pela cara, num frenesi
endiabrado, mesmo depois
da orquestra se calar. E' as­
sim o rock, e por mais umas
noites continuará, atése sao
ber q uem são os reis do
Rock lisboeta.
Mas, felizmente, nem tu.

do é Rock. Num ca.nto mal
iluminado e escondido ali·
nham-se meia dúzia de
?arracas com livros, em cu�

Jas capas se vêm nomes COa
mo Zola, Virgil, Georghin,
Eça de Queirós, Antero No­
bre, etc. E, o que talvez
cause admiraç40, apesar das
loucuras do século, há quem
compre livros.
E' assim a Feira Popular.

Diversão dos que na.o t�m
fárias e q ue no barulho de
uma noite vêm afogar o can­
saço de uma semana

Amigos leitores, durante
algum tem po não arranca­
reis folhas deste calendário,
pois ao mesmo tempo que
me despeço de vós, estou a

despedirome de Lisboa.
Felicidades e até à volta.

Vitor RuIvo

berdade, que não ê o regi�
me. que se vive na Jugos­
lávia, o povo pode ser feliz.

f.itto • 1In6leo Ii.

José dos Santos Marques

.

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccione- os, levemente,
com Q U E I M A X, produto indispensdvel a

todos os Banhistas.
Á venda nas Farmácias e Drogarias O «Not'ola. cio AI.ar... »

nn... · •••m Olhão. n. 'Ina"
ria e.p.la. Rua io eom'rofo,
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•
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Qrue S��"�"�.!.o�-D o
ca-lhe por debaixo da barriga,
Hoje receio sempre tocar na

barriga de tanta alimárta que
por aí encontro à solta porque
o coice é certo.
Dtsem-me os oendedores que

a feira este ano foi mais fraca
que a anterior. Nao compreen­
do a raeão deste facto porque o
ano agrícola foi sensivelmente
melhor.
Em casa de minha Mãe, nestes

dias há sempre grande confusão
(CONOLUSÃO DA. (,& PA.GINA.) uma divindade rara, uma dessas' olhos conservam a mobilidade do de gentes, o que me fas lembrar

h berana tIt d B t h ã um conto que em pequenino ou-
as consequências, nem o próprio muI eres so eranas que tan o azu urquesa: a re an a, e n o

oi e em que a certa altura se di.
'd t à transportam um homem ao Céu renegam a sua origem agitada, ..marmo que me apresen ou es-

como ao Inferno. 'No seu delírio Creio que foi uma das poucas sia: estas pernas sâo minhas,
posa francesa.

poético, dominado, pela imaaina- 'fezes que me falou sinceramente. estas são tuas,' de quem sâo es-
O Sol engolíava-se no poente 6"

f d fas duas P
e eu exultava por um achado pre- ção fogosa, chegou a afirmar tIue· Mais adiante, prestes a ID ar

As festas foram boas,' temos
cioso e inesperado. ela possuia olhos de águia real... a época dos banhos salinos, os

de atender às condições em que
O pecado surge imensas 'fezes Os poetas I!ricos são quase to- seus beijos e as suas lágrimas

se reaüeam e duas sao as cau-
assim, de ímprovíso, ao sabor das dos picados pelos moscardos do obedeciam a crises de amor exal-

sas que prtnctpalmente as pre.
horas, à mercê do acaso, como a Amor, quer se chamem Camões, tado, mais falso que verdadeiro,

judicam _ deftcténcta de luz e
fortuna ou a desriraça... Garrett, joão de Deus ou João

-

O meu achado da Praia da Ro-
i t d6

d Lu'cio. Pobres pecadores a quem cha converteu-se em uma lâmina pequena o rec n o em que se e·
Estou desrnemóríado, esqueci o

d senrotam,
Por nós entrevistado, o calvo Yul Bryner, que se encontra em até de certos pormenores deli ca- as paixões violentas dobram a de dois gumes, inocula a de ve-

Houoe também provas despot-
férias nesta localidade, declarou sobre os vários motivos que � le- dos, amáveis e leves. O certo é cerviz, gastam os cabelos escuros neno, oxidada pelo uso.

ttoas. A travessia do rio foi ga.-

tã "d 'c n telação dos grandes da cine que essa noite foi para o meu e consomem os pulmões! Até mesmo o seu nome me es-.
h h I dvaram, em ascensae ao rapt a, a o s -

Essa mulher concentrava nos queceu, enferrujou, diluiu-se na
n a por um rapaz espan o e,

matografia mundial. temperamento vibráttl um pouco d nasctmento e filho de pais por-
Procurámo-lo nasua residência - que, a sel) pedido, não pode- tempestuosa. .

' olhes o seu malor poder e atrae- voragem, ..

lugueses. Que pena me fa$ que
mos transmitir - e, após a nossa apresentação como Repórteres das Creio que me ergui cedo e ca- Cã'o�, e uma farde em que ela ve- Fausto Guedes Teixeira, poeta assim seja. .'
C Ó

'..

b
.

'dt' tlrio orríso que lhe minhei para uma praia pequenina rarieava na Rocha descobri qua- e filósofo que amou a arte, a muo
T d

.

d d« r nicas», a nu o SImp ICO ros o num aro. s ,

tro Versos de Cesário Verde que Iher e o sentimento, concede-nos o a a margem esquer a
.

o
acentuou a belesa, e, alisando uma madeixa rebelde - perdão - co- e solitária, que servia de ninho

d rio, pelo menos até certa altura,
cando a sua vasta testa (dizemos vasta, pois vai desde os olhos até aos namorados. O meu olhar não exprimiam uma certa semelhança em três alexan rinos a 'faga irra-

é agricultada por portugueses;
à nuca), mandou-nos entrar, dizendo-nos:, ,,'fiu ninguém. Tirei da algibeira COm o meu pensamento: diação que se evola de um amor

Eram trabalhadores portugue-
_ São então os senhores os célebres reporteres das «Crónicas papel e lápis e comecei a traçar Mas, tod� púrpuro, a sair da d.i1uído �o crepitar da chama mo-

ses os que fastam os trabalhos
Irrequietas» ?! Tive conhecimento de V. Ex.'" numa conversa que, rimas simples, de sete sílabas, [renda rlbunda :

agrícolas nesta reg/do da Es.
há uns meses, mantive com o proprietário da revista «Confidential.". com certa harmonia estética. Dos teus dois seios como duas Nas palavraa 'fern já a alma arre- panha,
Creio até que, dada a vossa sagacídade, esse senhor tinha a intenção Lembro-me vagamente de uma [rolas, ' [fecida, Tinham all o seu ganha·pão.
de convidá-los para fazerem' 'parte do 'corpo redactorial daquela pu- quadra: Era o supremo encanto da me- E se a palavra brilha é sol para Vieram as medidas restritivas
blícação. Em noites de claridade

/
.. [renda [um instante I na passagem' da fronteira, dei-

Demos um sorriso orgulhoso, pensámos nuns amiguinhos nos- Fitarei, atento, o Mar, O ramalhete rubro de papoulas I Só no silêncio eterno é que rutila xaram de irpara além os nossos
sos, 'Ine se dizem repórteres, e informámos que realmente recusara- Para remir a saudade \ [a Vida. trabalhadores e os portugueses,

d do ami R b t H O supremo encanto que eu no- I dmos o convite o nosso preza o amigo sr. o er arnson, propne- Da meiga luz desse olhar. tava no seu rosto eram os dois Cheduel finalmente a esta con.
á resi entes ou se nactonaüea-

tário da «Confidential», porque os vencimentos não eram tentadores. 6
ram espanhóis ou são iâ espa-

Depois de nos oferecer um magnífico, «wysky», fez-nos, esperar O tempo tudo calcinou, no seu olhos azuis, cheios de mobillda- clusão amarga: a sua lâmina amo-
nhóis os seus tunos. . ..

ia est d ó h d d 1 ritmo monótono, na sua marcha dé, mistério e adoração. 'rosa vivía composta de três guo N dum pouco, pois es ava.iquan o n s G egamos, a proce er a epr a-
cadenciada para o pó do esque- Quando a nossa intimidade se mes, qual deles o mais acerado, estes ias em que a trontet-

gem bilateral cerebral. ,

t duz! d f t It
.

d HI' I I' tenebroso e animal, ra esteoe frança, quantos eu vi
Durante uns escassos minutos - tempo em que o·astro se rapou cimen o, re uztn o os an asmas a eou como o pICO o ma aa"

comooidamente abraçando pa.
_ instalámo-nos confortàvelrnente, saboreando o seu bom «wysky» e da memória a cinzas impenderá- e traduziu a doçura do mel do Dessa longinqua aventura, su-

rentes de cá e aliviando uma
-

um aromático «Chester».
. veis. .. Himeto, eu declarei-lhe pura e mida nas brumas dos anos, corls- saudade multo viva da terra que

Dai a pouco voltou. Sorriu-nos e, com um suspiro indipador de Topei mais tarde com outros simplesmente : cou um prélio ruidoso entre um
lhes foi berço.,

d
' versos de um lírico algarvio que - Os teus olhos de um azul poeta de água doce e um sábio

l lh dcansaço, sentou-se Junto e nos..
iriualmente, como eu, se abeirou suave incarnam as fosforescên- de água salgada... Aque e ve o e oitenta e mais

- A que devo o prazer da vossa visita? 6

h b
'

I' d d Alct E tudo O "en to levou I anos espera sempre com atooro-
Informámo-lo de qual era a nossa missão - entrevlstã-Io para �s da esffnglca muI er retã, cras ummosas o mar o 6arve. ••

ço estes dias para abraçar al.'
«Crónicas» - e prontificou-se a responder a 10 perguntas, as quais Cantou-a em algumas escalas Ela riu-se e respondeu-me: Maroo. Algarve guns filhos que a força das cir-
transcrevemos, a seguir, com as respectivas respostas: .

da sua lira florida e sensual, como - Laboras em erro. Os meus
cunstânclas desenrateou da ter-

-A que devea sua popularidade?
_

.

_ ".
------- •.

ra portuguesa.
- Ao contrário do que V.. Ex.as poderao supor, nao e a minha

GF\ALH AS Não faltei aos bailes das fes-
falta de cabelo que a devo, mas sim à minha acentuada bondade.

U N I D A D E
. tas. Nunca fui dançarino, não

O facto explica-se depressa: quando estava nas filmagens de c O Re/ .'
-------------

propendi para aí e minha muo
e Eu» - o filme que me.deu nome - um filho do «magnat,a» quesub- '.,

_

Um portimonense que reside lher ainda com urna tendência
sidiava a referida película, acertou-me com um calhauztnho, dispa- em Lisboa, sócio dedicado da Ca. mais acentuadamente negat/va
rado por uma fisga, me�mo no centro da, cabeça. Podem fàcilmen�e sa do Algar\le, visitou-me há dias do que eu. Há quem lhe esteja
calcular a dor que sentI, mas dada a nunha e-xtrema bondade, nao

O � I M n R B N· S "111 e a nossa conversa incidiu, espe· sempre a pular o pé para a dan·,
fiz nada para que o miúdo fosse castigado e o pai continuassean' Ir n cialmente, sobre gralhas dos joro ça e alguns, cpitados. com tan·
entrar com o arame. nais. ta habilidade para o faser como,

"- Qual foi a actriz com quem gostou mais de trabalhar? Contou-me esta: reêentemente, eu. Mas se não danço gosto de
- Sem dúvida nenhuma com Lili Damita, minha companheira (CONCLUSÃO VA. l." PA.GlNA.) zeda em dois organismos sindi· um jornal ilustrado -de Lisboa ver dançar. Hd uma coisa q��

em «! lave you», segundo julgo ainda não estreado no vosso pais. em qualquer parte do território çài¡j independenteR e autónomos, trouxe uma desenvolvida reporta· me surpreende" não compreen·
- E quais as artistas com .quel1,1 gostaria �e trabalhar?, portugu�s.". porque 08 interesses morais, eco· gE:m sobre a representação de do-é que sendo a música única.'
- Nos talentos, com So.ph1a, Gl,na, MansfIeld, I?ors, Marylin, etc. E'3te simples parágrafo contém n,6micos e regionais são dife· uma tragédia nas minas de .uma cada um espinoteia como me·

Nas físicas, com Bette Davis, jean Crawford, Ingnd e outras. matéria para um mundo de consk rentes. , cidade gregra. Mar lhe apras. Ressalvam-se os
- E' calvo desde quando? derações, mas nós apenas ousa.' Efectivamente, a integração dos Leu e releu o referido diário,· que na verdade sabem dançar.
- Desde' 'IUt! me caiu o cabelo I ,mos fazer uma pergunta. Onde es. profissionais da Imprensa diária chegando à conclusão de que não Pixei a Imagem de uma rapa-
- Qual a sua opinião sobre o «Rock and Roll» e seus mtérpretes? tão integrados os que exercem a do ultra;mar no Sindicato dos joro foi nas minas da Grécia que se riga com uma sala de listas ver-
.... Acho-o muito aceitável como -música de ritmo bá,rbaro e por· profissão de escrever em jornais· nalistas foi o grande passo para a fez a representação, mas nas rui. melhas multo vivas que tanto·

que me ligam a Elvis Presley, por exemplo, bastantes laços capila- do Continente e do .ultramar não solução do importante problema nas... pulava que me daDa a impreso
res. Gosto das interpretações de Blll'Haley e os Comets, de Freddy diários? da Imprensa portuguesa e que Não se conteve e escre\leu uma são de um capinha a citar um
Bell e os Bell Boys I

.
.' A ãctiVidade profissional destes contribuirá eficazmente para o carta ao jornal esclarecendo a toiro ronceiro. '

- E' verdade que descende de onentals?
. . ., elementos da Imprensa é menos definiti'fo enquadramento corpo· . gralha repetida em diferentes E vou-me às malas para a Dot.

�

- Verdade, 'ferdade, não sel bef!l. Mas creIo qu� s1111, pOlS mtnha honesta, competente e menos real rativo da Imprensa regional e passagens do artigo... ta à capital.
mae orientaDa um café e, como ° dIzem, é porque e verdade. I perante a missão patriótica e cul- técnica, mas não a solução com· Ora nessa· aItura da'fa·se ta111· Ofereceram ..me uma chouriça
,- �ual ê o eett último filme? .

'. : tural da Nação? pIeta. porque no continente e no I bém comigo uma in\lasão de grao grande e grossa,' não sei onde
- E um fil111e musical, apresentando u111 noVo rlt1110, Go, go, I Além disso pôr mais que custe u It ra m a r ficaram ainda muitas' lhas no ,NoUcias do Algarvé,. a guardar. Parece·me que a le·

Calypao I, que deverá eer estreado �t1\ P?r�uga� al por 1968/69. . aos compon�ntes da grande 1m- centenas de profissionais por Sin.' Citarei apenas esta: natural· vo ao pescoço para que me sir.,
-:- A que facto atribulo ter SIdo dlsttngUldo com o «Oscar» ná

prensa (diária), existe em todo o dicalizar. mente por ser o menos marreiro, va de talismã na viagem.
.época passada?

.

I mundo considerada elemento do A Imprensa portuguesa não é I quando o que escrevi foi isto: o Trindade e Lima- Sem dU'flda, nenhuma it, fl!.inha, se111elh,ança carecal co� ele! máximQ 'falor para <> engrandeci- apenas constituída pelos jornais I menos matreiro. Fiquei aborre·
� Qual ° reaItzador que ma1S o l111presslOnou pelo seu sIstema mento das nações e prestigio dos diários, assim como os profissio· I cido e resolvi solicitar a devida

de trabalho?
'. .,! seus governantes e respecti\las nais não são, apenas os que tra· � rectificação.

- Sol Lesser, reah�ador dos fl!mes de :rãrzan . .I_111pre58IOn�u.-mE1 autarquias, a Imprensa regional, balham nestas publicaçôes perió- Oci tipógrafos, ordinàriamente,
pelo cunho real que da aos seus fIlmes., TIve ocasla9 de o 'fenflcar com direitos morais e económicos dicas, e embora a sua grande' ti- é que pagam as fa'fas, embora al·
num filme em que dobrava Johny Weissmuller. '

a defender e prerrogativas a ragem, o seu ntimero não atinge gumas 'fezes não tenham culpa.
- O que vai fazer depois d� nossa. saída? impôr. duas dezenas, em confronto com O artigo que acima 'fai foi "rti·
- Encerar a meloa e dormIr depOIS uma soneca. No nosso País sempre a Impren- as publicações periódicas não diá· ma de uma gralha caseira, que
Apresentámos as nossas despedidas a Yul� Bry�er, não ,sem ter'

sa regional foi relegada para um rias que formam um bloco de mais eu pude e\litar a tempo.
11108 reparado que sé encontrava um pouco maIs baIXO e maIs gordo. plano secundárió, mas chegou O de meio milhar, com uma popu- Escrevi que o Rocha Martins,

momento de at1ir de defendermos lação de trabalhadores de alguns pelo estilo dinâmico, possuia cos-
Sto. António III. Arenllba taj ?S antipodas de Portug!,!l são os seus direit�s' e revolver céus, milhares, entre os quais se con· t�la algarvia., Pois a copista,
Há. dias cha111ara111-nos a aten-

as tlhas do Ocea�o Pac,i!lco, e, e terra para consegu.it:mos a ob- tam algumas centenas de profis- apressadamente, escre'feu coste�

ção para..o «capítulo segundo» de pelo gue lemos, as Ilhas PIJI e NeW tel1ção dos seus legitimos direi- sionailJ, quase tantos como os que leta algarVia, pela simples razão
tri t'lh ri t m ü'lt·m· Hebndes.

,

o tos, aspiração diltna e elevada que trabalham nos jornais diários. O de eu ter nesse dia um almoço decer a ('laze 1 a, 'iue e 1 a- Deve ter s.ldo engano de cant, não pode ter ou6tra interpretaC'ão arriumento de que na Imprensa re. costeletas de carneiro •.•mente publicado, ettt estilo «roda· d ri d aí .. 6
d

-pé», a história da "elha fortaleza queremos I�er, en;5ano ,e p s, que não seja a de valorizar a sua gional a maioria dos seus elemen· L. é por isso que digo, com so·

de Sto. António de Arenilha. poi� o .Méx1CO e o Peru fIcam missão usufruir algo a que tem tos não "i\lem exclusi'famente dO fdvel bom humor, que certas grao
Lemos, e ficámos �oqula�ertos, m:�toaqd����nt�:� ��t:em�:r cp��rtSj direito' e colocar-se na posição jornalismo não tem consistência, lhas fazem chorar e oútras fazem

ao sabermos da eXll�tênela dos qe"e ser e' alinha que lhe compete. porque no Sindicato dos jornalis· rir I
tesouros (?) que possuia111 os seUs

d. g .,. cO decreto do sr. dr. Veiga de tas estão inscritos elementos nss M. A.

habitantes.

I
'" '" '" Macedo:-atendendo antillas e re· mesmas condições, pois alguns ------

Ih t J. ti ¡ri m
. inàs t'd 'tÍ!.' d S' d' t d()s�seus elementos mais destaca- -Diz o autor que em ve os a: a par ram a o,u ,�s men pe,l as In� nClas o ln I,ca o

dos vivem de actividades diferen. TIf¡�l1li' KI �,U 11)1. fI\ B Uí XI � XI ff\TEirràbios consta que esses habl- para os seus domlclltos, levando dos jor�ahstas e dos jornalistas IUilNlli\\ �,�1 gJ 'UI ll'� &\\ a 'UI
tantes, mi !!lua maioria pescado-I bastantes saudades deste quase ultramarInos -- tem de ser situa· tes. como dipl0111atas, profissões
res, eram riquissi1110Sj pOSSUindo saudoso Verão de 1957. do apreciando-se e louvando-se o liberais, funcionários, eté.
verdadeiros tesouros em prata,

.

seu vasto alcance, e as largas Sab'emos de fo'nte segura que o

ouro e jóias, o que tentava os pi· perspecti'fas que cont!3t:n. g mais Sindicato Nacional dos Jornalis.
ratas que sulcava111 os Oceanos,'

- A1�NÇÃO.. • ·�inda teremos de adm,ir�r a declo tas pensa incluir, tiOS seus estatu-
F' á b

.

b t t ão t ad pelo minIstro das to's a constituição de·um NúcleolC mos oqulad erdOS, reped I" ATENÇÃO" • CS om
<,

a
't t da Imp· rensa Rectional, CUI'OS ele.1110S, pois, segun o iz um 0- , orporaçoes.=-sempre a en o aos 6

cumento existente na Torre do
•.. às _goelas ele &at.>, por desejos dos trabalhadores e do- mentos serão insç_ritos obrigatb-

Tombo, esses pescadores "iviam ocasião da 25,à publicação tado da mais alta sensibilidade riameqte (?) como sócios corres·

de forma paupérrima, pois ape· das «Crónicas Irrequietas» I p�ra encontra� � sua c?i,ncidên. �

pondentes, com o pagamento du-
nas se dedicavam às pescarias. GRANDE'S SURPRESAS... cla com a d�utrlna ,pollttca que ma quota mensal e sem mais di-
Q d Ih lh f no I'e t I" teresse nacl' reitos que a utilização duma salauan o as Ve as mura as 0- Anedo_tas, mexericos, con-

s or n a e o n 0-
d dram arrebatadas pelo mar, edifi- ,nal- quando, num futuro próxi- na se e este organismo corpo<

caram toscas barracas de colmo tos, versos e .. , o maIs que mo, a unidade profissional dos rativo para se reunir.
adiante se ouvirá i .

Santa I'nlte u'd d I A Iem Monte Gordo, onde passaram jornalistas tiver naturais reflexos 6 n I a e .. '. m-

a viver miseràvelmente, na vida e orientação do Sindica· prensa regional tem o pundono.r
A nOS80 ver, tal suposi'ção do Os 2 Repórteres to e na formaçâo dos quadros dos do papel moral que representa na

autor talvez fosse fundada no Im- II um Fotógrafo jornais da metrópole e do ultra. vida nacional. sendo: pela Pátria
pério dos Incas, que, refugiando- man. que se sacrifica materialmente,
-se de Pizarro, vieram de terras Sim, estamos crentes que o sr. mas não a assoberba a vaidade
de Espanha (trazidos em galés) dr. Veiga de Macedo breve defi- de se considerar integrada no

fundar (?) uma nova cidade ado· i{jJæ )1��æ .� nirá, a contento_de todos os tra. seio dos jornalistas, sem as de-
radora do Deus Sol, em Arenilha. e: """'"ææ _"'"a� balhadores da Imprensa, diária e vidas garantias morais e econó-
Os Incas, segundo rezam anti- Ven d e _ .. fi pa ra 00 ns- não diária, a missão de cada um, micas.

gos documentos, possuiam gran- e dentro do organismo que lhe Felizmente que o ilustre minis·
des fortunas em ouro e prata, trUQio de grande fáb,íca, pertencer, numa unidade de 1m· tro das Corporações, na sua visão
E, se essa suposição não está junto da estrada Naoio. prensa nacional, com os mesmos clara dos direitos legítimos de

certa, é porque talvez alguns in- nai, a 2.5 O O metros de principios na orientação pollti- cada actividade naciorial e pon-
dios, entretidos a esgaravatar um Olhão. ca, cultural e informativa, unida derando criteriosamente 8 razão
buraco, conseguissem chegar aos Informa a 0ensio Ma.

nos laços de convivênCIa e cama- que assiste aos componentes da
antípodas. radagem e unida, sobretudo, nos ¡Imprensa não diária, dará a única
Mesmo assim, a história fica delens - F ARO. propósitos de engrandecimento'e I solução consentânea com 0'3 in·

errada, pois, segundo nos cons' prestrgio da Pátria. Mas organi· I teresses da Na�ão ••
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� NAO DEVO O MEU SUCESSO A FALTA OE CABELO,
MAS SIM A MINHA EXTREMA BONDADE! - afir­
mou·nos YUL BRYNER, O grande actor da actualidade.

(E.peol.I p.r. cC!r6nio.. Irrequieta•• )

�....,.....".,...."",__..�...,........................

"NOTÍCIAS DO ALGARV'E'¡

oose.T.T.

Te'fe a gentileza" que" muito
agradece1110s, de oficiar ao nosso

director; oferecendo estreita e
leal cooperação em tudo quanto
dependa do seu cargo, o sr. José·
João Ascensão PavIos, empos­
sado, recentemente, nas funções
de presidente da Câmara Munici­
pal de Loulé, conforme tivemos
ensejo de noticiar oportunamente.

•

Também recebemos, dó sr. prof.'
dr. Fernando Em)'gdio da Silva,
ilustre presidente do Conselho de
Administração do jardim Zooló·
�ico de Lisboa, um amável ofício
ae agradecimento a propósito de
um artigo, publicado num dos til·
timos ntlmeros deste jornal,- so·

.

bre aquela Instituição de utilidade
pública, que honra sobremaneira"
o nosso País.
-------

CcJNOLUs!O DA. l.' PA.GINA)

dos Serviços de Imprensa do Se·
cretariado Nacional de Informa·
ção, que a construção do edifício
em causa, que será feita pelas
Obras Públicas, tem estado itlti­
mamente dependente de um a

acção judicial intentada contra
um individuo que construiu um

prédio junto do terreno destinado
ao referido edificio, em condições
que o prejudicaVam, Essa acção,
segundo a mesma fonte informa­
tiva, está a atingir o seu termo,
pelo que se admite que o inicio
da construção não demore.
Fazemos votos para que o mes'

mo seja brevemente uma reali­
dade, pondo-se cobro às deficien­
tíssimas condições que oferece a
actual Estação, tanto para o pú­
blico, para' o qual não chega, nas
horas de maior movimento, o
acanhado e primitivo cubiculo
que lhe está destinado, como pa­
ra os próprios funcionários, que
se vêem impossibilitados de exer­
cer as suas funções com maior
eficiência.

Branda al[U�DGla dB lurlstas
EM CASTRO MARIM
Com a conclusão da magnifica

estrada que liga Beja a Vila Real
de Santo António, Castro Marim
"ê, dia a dia, aumentar o trânsito,
fazendo com que a vila registe
mais movimento e mais transac-,
ções comerciais.
Nestes últimos dias, várias ex·

cur"ões têm alterado as suas ro·
tas a fim de os respectivos com­

ponentes visitarem aquela histó'
rica vila.
E bastante alegres e concretas

têm sido as suas opiniões, afir­
mando que mereceu a pena a vi­
sita ao Castelo e ao Forte de
S. Sebastião.
rgualmente, inúmeros automó·

'fei� têm também parado naquela
vila, para os seus ocupantes visi·
tarem essas históricas fortalezas.
Espera-se que para o ano, de·

vido a estas visitas, aumente o
número de'forasteiros.

'
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